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Declaração Política – deputada Zuraida Soares 

Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhora(s) e Senhores Membros do Governo 

 

O Presidente do Governo Regional, para estupefacção geral, declarou-se satisfeito com 

o Orçamento de Estado e suas consequências, nos Açores. 

São, no mínimo, inacreditáveis e fora de qualquer apreciação objectiva e sensata, estas 

declarações do Presidente do Governo Regional. 

Satisfeito, com um orçamento que vai lançar o País numa recessão que só pode trazer 

mais desemprego e miséria a milhares de lares e, portanto, com consequências a que 

os lares açorianos não estão imunes.  

É inaceitável, Senhoras e Senhores Deputados. 

Com este Orçamento de Estado, os Açores vão perder cerca de quarenta milhões de 

euros, no que respeita às transferências directas e investimento, em relação ao ano de 

2010. 

Ficamos a saber que quarenta milhões de euros é uma verba sem notoriedade para o 

Partido Socialista, na Região. É esta a conclusão que se tira ou, dito de outra maneira, 

para o Partido Socialista dos  Açores tudo vale, para socorrer o Engº José Sócrates. 

Pensemos, apenas, no corte e congelamento dos salários, no congelamento de 

pensões, no aumento do IRS para quem ganha mais de 530 euros, no aumento do IVA, 

na redução brutal do investimento, na taxa de inflacção prevista de 2,2%. Pensemos 

bem nestas medidas e reconheçamos nelas um cenário aterrador. Todos os 

economistas são unânimes em afirmar que este Orçamento é recessivo. O próprio 

Ministro das Finanças reconhece que o desemprego vai aumentar. 
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Mas o PS /Açores está satisfeito. 

A tese tão difundida por Carlos César, há dois anos atrás, de que os Açores estavam 

imunes à crise mundial foi, infelizmente,  totalmente desmentida pela realidade. Os 

Açores não ficaram imunes à crise mundial, europeia e nacional, como o prova o triste 

record do desemprego, na nossa Região.   

Será que o PS /Açores quer reeditar a defesa desta tese? 

Deixemo-nos de ilusionismos, Senhoras e Senhores Deputados. Os Açorianos e as 

Açorianas vão sofrer, como todos os Portugueses/as, os resultados desta política que o 

Partido Socialista, no Governo e o PSD , como ajudante,  promovem. 

O Bloco de Esquerda, ao apresentar um orçamento alternativo, quer provar que os 

portugueses não estão obrigados a viver subjugados pelo império do capital financeiro, 

o mesmo que PS e  PSD  servem de forma tão generosa. 

O que estes Partidos têm de dizer ao povo é se querem continuar a perdoar os mil 

milhões de euros do imposto devido pela PT com a venda da VIVO no Brasil - que 

origina a distribuição de dividendos extraordinários aos accionistas e, também estes, 

sem pagar imposto -, em vez de aumentarem o IVA, imposto cego sobre todos e cujo 

valor calculado dá, exactamente, os mesmos mil milhões de euros. 

Alguém pode considerar decente todo este festim, só numa empresa, num momento 

como aquele que vivemos? Alguém pode ficar satisfeito? 

Lamento muito mas é absolutamente imoral. 

Para o Bloco de Esquerda, a consolidação orçamental e a diminuição da dívida externa 

são objectivos que têm de ser atingidos.  Estes factores, não só afectam o nosso 

presente, como põem em causa o desenvolvimento do País para as gerações futuras. 

Consolidação orçamental, sem dúvida. O que não aceitamos é que sejam sempre os 

mesmos a pagá-la. 
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Por isso, propomos ao País uma autêntica revolução fiscal para criar justiça: 

simplificação fiscal, para acabar com o labirinto das fugas; alteração do IRC, para 

combater as empresas-fachada que toda a vida dão prejuízos (segundo o Banco de 

Portugal, a economia paralela cifra-se em trinta mil milhões de euros); alteração do 

IRS, com aplicação do princípio do englobamento de rendimentos; taxação das saídas 

legais de  capitais, com destino a Off-Shores, em 25% (segundo informação do Banco 

de Portugal, só este ano, já ultrapassaram a quantia de nove mil milhões de euros). 

Estes são alguns exemplos das nossas propostas, mas também do lado da despesa  as 

temos: fusão, reconversão e eliminação  das empresas públicas e municipais; auditoria 

a todos os programas de financiamento a fundações e entidades privadas; 

renegociação de todas as despesas  militares e venda dos submarinos; auditoria e 

renegociação das parcerias público/privadas. 

Com responsabilidade, o Bloco de Esquerda apresenta outro caminho, no combate às 

monstruosidades que nos querem impor.  E o caminho só pode ser um: ir buscar o 

dinheiro aos privilegiados do costume.  

Portugal não precisa de mais recessão e miséria; precisa de um Orçamento que não 

deixe satisfeito quem pactua com as benesses e os privilégios. 

Este assunto é demasiado sério, porque tem a ver com a vida de milhões de 

portugueses/as e é, por isso, revoltante a patética oposição do PSD.  

A ridícula grande alternativa do PSD, apresentada ontem e que em nada de substancial 

altera a proposta do Governo da República, demonstra bem que as diferenças entre os 

dois partidos são uma mão cheia de coisa nenhuma. 

Patética é o mínimo que se pode dizer daquela cena, de ontem, do líder do maior 

Partido da oposição. 

Encenar, com o olho nas próximas eleições, é o que move PS  e PSD; os portugueses e 

as portuguesas seguem dentro de momentos. 
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Será que vamos ter a mesma encenação na Região? 

Estamos a poucas semanas da apresentação do Plano e Orçamento Regional. A 

satisfação que reina no PS  não augura nada de bom, para a concretização do 

orçamento que no próximo mês vamos ser chamados/as a discutir e a votar, nesta 

Câmara. 

Se acrescentarmos a esta incompreensível satisfação, o gosto pelo desperdício de 

dinheiros públicos, os portais de ouro de qualidade mais do que duvidosa, bordejados 

de safiras em obras desnecessárias, em derrapagens permanentes, em ruinosas 

parcerias público-privadas e na dádiva de dinheiros públicos para investimentos 

privados desnecessários, tememos que a continuidade seja a regra. 

Precisamos de investimento que crie emprego imediato, precisamos de fortalecer o 

mercado interno, precisamos de mais e melhores apoios sociais, precisamos de mais e 

melhor educação, precisamos  de mais e melhor saúde, precisamos de mais e melhor 

mobilidade. Para nós, Bloco de Esquerda/Açores, deve ser este o caminho do 

Orçamento regional. 

É tempo de mudar de rumo, Senhoras e Senhores Deputados do Partido Socialista. 

Antes que seja demasiado tarde... 


